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1. DEFI ICOES E COMENTÃRIOS 

1.1. Cic d Vida 

1.2. Requisitos e Restric6es 

pr 

nic 
C• 

1 do desen lviment 
momento propício 

e \Jm ~:; stema 
par<:; <:\ defi 

n e é 
de 

essas caracteristicas c amaremos requisitos. a 
dos requ1s1tos, estes devem ser esp ificados, 

ocumento que se chama e especificaç&o de requisitos 
te especificaçOes. A especificaç&o de projeto é o 

c a análise está além o escopo do método e ient 
d sst~r-taç:i2\o. 

1 



d 

1.3. Terminologia Básica e Notação 

Ambiente~ aut de a 
ominado 

erramentas que auxi iam 
evoluç§o de software, segundo 

um conjunt 
processo de 

um determinad 

diante 
egrado 

elogia. 

M•todo: Método é um 
istas à seleçâo e 

na desenval imento 
software. 

conjunto de d ret vas e egras com 
aplicaç~o de écn cas e inst umentos 

ou manutenç~o pare al 

Técnica: Técnica é um conjunto de princípios 
de uma tarefa especifica do processo de 
ou de manutençgo de software. Em geral 
suportadas por conjuntos de ferramentas. 

ou total de 

par ecuç~o 

desenvolvimento 
as técnicas s~o 



modelo. 
u 

1.4. O Papel da Especificaç~o de Requisitos durante o 
Desenvolvimento 

dur 
E~Gp E? C i f i C aç: aCJ ce requ stos deve exercer 

te o desenvolvimento ce software, entre as quais dest 

des;c:r-t?VE·;r o que 
e ~-Iet:<:?~.si dades 
,cacomp;::~nh;;~r o que 

c--
istema faz, de acordo com 

usuário, permitindo-lhe fazer 
stá s;endo fei t.o~ 

rev 

um 

ou 

i si to!a 
sE•es e 

equipe deve produzir para 
de desenvolvimento [Boeh77 

permitir 

3 



1.5. O Produto da Fase de Análise e Especificaçao de 
Requisitos 

.1 .. l::;'J 
~- e 

escenta que o ERe c 

re tos ERS 
ur te o c elo de 

um 
i icá\lt~l, coJJ~:;ie.ts·:-~te, 

à op;;;.<r·r.:~ç~2\c.) e mcH1t..ttr.::nç 
e ser conceitualmente 

laro compreensi e além de ser testável e 
definiçâo clar de cada característica recomendamos a le 

1. 
i mpl e:,, 

P<::~ra umiEI 

Parnas [Parns=~ ressalta que o ERS deve ser organi ad como um 
documento de referª~cia ao invés de uma nar ativa sobre sistema 

de os assuntos inccmpletos devem estar indicados explicitamente. 

sucesso de método de especificaç~o de requisitos depende 
vários aspectos como por exemplo: formalismo, capacidade de er 
suportado automa icamente, capacidade de poder ser tolerante à 

incompletude temporária e de ser ad ável a modificações. 



1.6. Org nizaçio da Disserta 



2. REVISAO BIBLIOGRÃFICA 

class 
p 

o c [Roch87 cit os seguintes 
~dos c aná! se e projeto de sist 

SREM, SDS. USE e ·soft e Factory'. 

Os trabalhos 
ficados de vár 

Freeman e Wasser 

re análise e especifi 
maneiras. Por exemplo 
[Free84J especifica: 

técnic~s de se, onde se incluem SADT, 

métodos de especific~çgo, 

PSL/PSA e SREM; 

o 

onde se inc uem H 

ogi 
SSA, 

sitos sâo 
3o dada 

JSD, 



i:.iqt:::m, 
dc-,doc.c:. 

{~{:>nc: i Et ar-t fiei 

\/OS 

de n 1 ui 
or1aticf::s co:n represen acâo e aquisiçâo de c 
f 

se inclu trc.~bii:<l h 
análise de sistemas tradic:onal é o assunto pred 
enfoque se diferencia da a ise de requisitos n 

cc:tm o 
de requisitos (9 referências 

hecimento 

o 

Outro enfoque encontrado ([Rama77J, [Press82J e [Shoo83J para 
a classificaçâo é o de adotar apenas dois agrupamentos: a e que 
as técnicas e princípios sâo orientados o fluxo de e 
a e de são orientados pelo fl o de dados. Em [Rama77J, por 
exemplo, existe referência a 68 trabalhos. 

7 



USE 

TAXIS 

PLEASE 

e~-o~ TEDIUM 

PAISLEY SXL 

PDL SOFT.FACT. SIST FDM 

1973 1975 1979 1981 1983 1 1987 ' 

2.1. Ciclo de Vida Convencional 

Neste ag~ o s~o discutidos: PDL (1973}, Software Factory 
(1976, PSL/PSA (1977>, SREM (1977>, SDS (1977), IDEF (198 ), SARA 
(1981>, MSG84 <1984> e TAGS C1985). O SADT (1977 que também se 
enc ixa nesta classificaç~o, é desenvolvido no capítulo 3 por ser a 
base do ANA-RE. 

8 



PDL - am Des gn Language 

SOFTWARE FACTORV 

n 

Documentati 
o de d programa 

('Program Analysis and Test 
se do 1 o dos programas-fonte; 

TCG "Test Case Generator" 
t es de programas; 

ferramenta 

r para 

para g âo de 

TOPS (' -down em Developer" ferramenta para a 
veri ica~âo e desenvolvimento de subsistemas e programas. 

9 



t 

PSL/PSA - Probl 
Analyzer 

Statement I Problem 

SREM - Software Requ.i rements ineering Methodology 

o r- maç [jtc::!:::. 

um e~ e~;;pec :i 

e 

c 

o r-el 
aç: inf 

leta que é ar-ma enada em 

10 
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e~:-p 

i mp 

SDS - Software Devel em 

IDEF - Icam DEFinition Method 

ovos, o IDEFO 
o~:- e -funç:ÔE'~2-, 

emas existentes, o 
pelo s-i st 

11 



SARA - ems ARchitect's entice 

MSG84 

TAGS 

c 

f de 
r,.a·ti::< e 

DEL ' I 
para verificaç§o d 

1 '? 



2.2. An lise e Gere c a ento da Informação 

HlPO Hier plus I -Process-Out 

Warnier-Orr 

ISAC - Information ems work and Anal 

- ição qráfica s 
1 U>: ;:_ E'l'·ial, 

s of 

e dpl' .. 

etc .. 

num 
o de 



SSA - Structured ems Anal s 

JSD - Jac::kson 

Si.::1o tr-ês. 
t;::st~~L\tur as dos 

p incipais passos do método: 
dados (entidades externas sâo 

defin:ide:;!:;, dt:":>fi u;;:~~o 

processos através de 
entre as entidades ex 

o sao 10ô5 

uma rede onde se estabelecem os 
ernas, e implementaç5o. 

14 



BSM Box Structure Methodology 

2.3. Novos Paradigmas 

desen 

TAXIS 

USE - User Software Engineering 

] é 
para o oes vol imento de sistemas 

en men o efetivo dos usuários 
desenvolv ~to. Tal metodologia no 

con unto de 
iiol IJ!·-éfic:,;j • 

5 f.;?Spt.~C i f C adClS:. 

p ci~t r·· {::\ ;:·;,. ~::; i 

l i mf:?nto da rn1:::.t.odo 

i dos e na ut. aç:ão um 
análise de requisitos utiliza elos não 

SSA \Vloe 2.2>, além de modelos 
maç:5es. Os primeiros 
ia foram dados em 1975 na 

pas•;:,os 
Uni vt:.:>rs.i 

a o 
ade da 



GIST 

PAISLEY 

TEDIUM 

llJ rn Bl t_tfnEl/'1! J 

especificaçâo de sist 
açâo de código MUMPS 

gerador de aplicativos 
dt:: vid. 

TEDl 
t:·speci f i c.::tçâo, 
[Leitt37J. 

é 
é 

muito 
uma 

define TEDIUM como ambi t para 
s de informacâo interativos baseado na 
diretamente de especi icaç6es forma ( um 

baseado no paradigma a automaçâo total do 

fnai s qLte lJtna 

meta--l i ngu<.:tgem 

lb 

lingu 
de al o 

em e;.: E~cut<f<vt::>l 

nível par 
para 

i'1Ut,1PS 



FDM Formal Develop Method 

SXL 

PLEASE 

c 

t 
1 Ç Of2S: E? 

c:ôes. 
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2.4. Ent3o porque SADT? 

i 

d 
t 

h sidera o SADT c um método a definir um pr lema 
icar essa definiçâo. Em RML (" irement Modellin Lan uage') 

[Bor 85] utili a-se o SADT para o esenvolvi de um 
modelo estrutural. Em [Blan83J cogita-se a complementaçâo do' 

através do SADT ice-versa. 

a-se, na ma1or da referências r isadas, nec dad 
e sso i ic al antes da esp ificaçâo requisit s, o que em 

[Le é chamado Análise de isitos. Este passo se relaciona 
i te com busca, c et e entendimento de requisi os e envolve 
o estabelecimento de fatos inicialmente incompletos e inconsistentes. 
Uma for·ma para, de forma ordenada e sistemática, se est er este 
pri iro modelo do problema é através da utilizaçâo do 

18 
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3. SADT 

3.1. O que é o SADT 

p 

ter •metodologia" ti 

nem 
per item expri 

problemas 

zado por Ross é substi 
t o por 'método" tendo em 
capítulo 1. 

vista as defi icBes estab 

20 
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das no 



3.2. A Técnica de Análise Estruturada 

3.3. A Técnica de Projeto 

dur t o 

D agr 
distr b ídos 

téc ica 
imen ou 

partes de 
revisâo. Um 

os 
produz 

p 
que 

compostos por textos, loss~rio (def nidos n 
e qualquer outra informa âo considerada re evant 

revisâo é fe ta p com taristas" e 'leitores" 
diferença en re comentarista e um leitor: espera-se comentários do 
primeiro, ngo o segund ou a, um leitor é o d 
organizaçgo que go tem funçâo no desenvol' mente d mas 
mesmo assim quer dar sua contribuiçâo. revisSe é el por 
escrito, em uma c ia do 'k t•, sendo formada por comentários sâo 
enviados ao autor. O autor responde a cada um dos r 
utilizando a mesma c ia do 'kit". Caso o comentarista concor 
r a do autor, arquiva a c ia do 'kit'. Caso c 
marcada uma reuniâo para solucionar as diferenças. 

21 
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o compan 

-· , blOssar o 
componentes u 

tnd ce de Nós 

do T c ~ a 

2 mod de l âo 

ut i i a do para c 1 

ad diagrama com explicaç5es 

e a 
modelo 

identi icaçâo 

cada diagrama é um nó) 

22 
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3.4. A Linguagem Gráfica 

1 

No pr esse de decomposiç utilizado na técnic um 
assunto pode ser sucessivamente decomposto até de ' 
detalhamento considerado ade (fig. ll. dendo 
o objeto da decomposiçâo pode ser uma atividade ou uma informação, 

e ser decomposta respectivamente em at idades ou i armações. 
Cada componente de uma decomposiçâo é representado p uma caixa 
Cret o), c os quatro lados têm respectivamente o seguinte 
s.i i f i cado: esqLtel·-da entrada; di n=:i ta saí da; super· i or· 
controle; e inferior - mecanismo. A cada lado podem ser associadas 
setas que representam fluxos de dados (caso a caixa represente uma 
atividade) ou fluxos de atividades (caso a caixa represente dado . 

23 



r r 

lev a cabo 

á no 
ti de dado 
transformacâo 

sformado 
id e que 

modelo 
ou o 
feita 

processo 

s§o os cont o 
sformada 

ou 
2-a) 

de dados~ uma 
estado de um 

cai a 
dado 

el atividade-entr 
usado pela atividade-saíd 

criacâo ou uso controla 
exto, um mecanismo representa o meio 
formacâo (fig. 2-b 

24 

d 

agram r r 
r sultado 

e que 
control 

informa 
sposi ~ que 

a um 
de uma 

ser 
ic a 
Neste 

mazena 



Fíq. 

controles 

oti ot2 ct3 

uii 

ni2 nid.u 

I 

j 

tec. 
c os 

D aqrama SADT mostrando o processo de produçgo d re 
de software. segundo Freeman Free83bJ 



erc que 
resentam os 

det Ih a no d 
1 guagem gráfica. 
a im or diant 

t 

1 1 d 
ca1xa e setas 

importan es do 
deve seguir 
subsequentes sâo 

26 
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3.5. Aplicacão do S DT 

27 



4. A AUTOMAÇAO DO SADT 

4.1. O Que Automatizar no SADT 

da 1 

\!f?':i. s aut 
tnanLtai s 

do r-=: 
p similares autowa 

aut CJinE'It i:.:: ;:;..r·· 

alidade de simp ificaF 

de.> 
a c;,mi 

) . 
s 



4.1.1. Formaliz da Linguagem Gráfica 

permite 
nguagem gráfica, 

.t 

caçâo da sintaxe e 
s necessariamente deve 

da linguagem. Soma-se a isso a possibilidad 
a consistência de diagrama com elaç~o 

que c o modelo. Esta consistência e 
detecç§o de, por exemplo, aixas ou setas isoladas ou 
identi 

29 



4. 1. 2. Ao da Técnica de i se a da 

mi 

4.1.3. AutomaçAo da Técnica de Pr etc 

4.2. Extens8es à AutomaçAo do SADT 

me na seçao 4.1.~ a Conf 
atr-;:;:\;é!3 cJ,,, 
de dado::. ciE: 

i: cn-· ma a 1 nguagem gFáfica, 

existênci e um 
considerada anterior ente~ 
resultar em um ente 
requisitos. Estas extens5es 

particular automaçao do 
e incorporar extens5es de 

para especificaçao e veri 
sao discutidas a seguir. 

30 
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maneira 
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4.2.1. 1 tação da Verif cação de stência 

4.2.2. Simulação de Modelos 

especificaç5es dos 

1 zad p as especif 
uma liguagem de al 

E? !9"::.p;::~ci f Í CaÇÔt:i:'S 

se1·· ut i li z <.'Ido 
obt.ém~·sE~ 

para a 

e 
u 

v a i dar.:i&o d 5 



4.2. Outras i lidada-s 



5. O M~TODO ANA-RE E O AMBIENTE SAES 

5. 1. Base Formal 

5.2. Escopo 

5.3. Nível de Formalismo 

a comp eteza, a n3o a c:on 
c onais. O ambiente que 

r-e qui 
v<c;;Y" i f :i caç~'Ao C:\Vef;)ac:i':'io at 

\/f2 i d dc2t 1 hamt':'.•nt fácil modificaç~o de 
por conseguinte a respectiva Ltt 



Especializaç&o 

5. 5. F E peci liz çll 

5.6. Técnica de Desenvolvimento 

5.7. O Ambiente SAES e sua Automaç&o 

Llrna e amb i ent t:<? quE? se 
processo de lise, definiçgo e 

automat zando o método ANA-RE, 
extensões sobre o SADT. O ambi 

par permit r o entendimento, definiç 
de requisitos de sistemas de software. 

i r::mt.e qut:" 
01'-tE'<.dD (SADT 

no c 

te o SADT difere de SAES b 
ANA-RE respectivamente . 

t lo 4 valem também p 
requer a for lizaçUo de sua 

da técnica de análise estruturada e da 
de uma base de dados de diagramas. 

e nc:; 



( ' 



6. ESPECIFICACAO DO M~TODO ANA-RE 

6. 1. A Linguagem 
Mod i i c ç:8e 

Gráfica do 
no SADT 

ANA-RE: 

c on 
i nf or-

go do 

p F:.:>>: r::>mp l o e 
de um diagr,<::tma 

CCJ:S 

c os. 

Dentre os component 
por· téti co~~ {seta 

seta limítrofe por 
bidirecional seta 

gráficos encontramos componen es 
diagramas <texto por exemp o} 

processo de elaboraçâo de diagramas 1 
componentes para permitir a referê~= a aos 
em uma frase explicativa <código de seta 

anal i 
Est;:t 

de maneira 
um dos componentes do SADT 
a introduzir o respectivo 
eita considerando cada um é 

ant ;:::r· i 01r mr.::?n te. 

cclmponentes 
omp Dn en t. e~;:; 
Dentr-e oc.; 

tam as 

componentes 
E'>:emplcl). 

esent.ad E: 

do ANti-RE. 
d sc:ut i dos; 



6 •• L es Sintáticos 

nome 

rótulo 

a. Ca 

Not 

b. a 

o conectar-
o r am) CHJ 

i no. 

Notaç;Ao. 



c. Nome e Rótulo 

6. 1. 2. SemAnticos 

Sâc:; c 

desvio~ junçgo, uni~o, separaç~o, 

seta lim1trofe e código lCOM. 

+" ~1 

desvio-ou 

c::omp ente chamada está corporado ao 
e occ:: comp ente~o; para-todos e de-todos 
respec i amente aos componentes desvio e junç~o. 

38 

interface, mecanismo 
junçlo-ou número-c, 

componente mecanismo 
t::>stSo inc:c1r-



a. Inter-fac 

Not 

ccnt:rol1:1 

:ntrada 

i:rcunstancia ci:rcunstaTlcia 

sai da 
" 

!iHlNSFtum: 
---ti i:RANSFORM i---+ 

actigraM 



b. Mec: i 

Cl 

smo 
cai a. 

Notac;;:ão SADT 

a para o ANA-RE 

Notac;ão ANA-RE: 

ou D 
){)()( 



número-c 

I 
' 

dent ficaç~o do modelo 

c. Desvio e 

Notac;So 

desvio Juncao 

con t 
um elos. 

i c df2nt.i C:<"t à 
c:onstituiçâo dos rótulos. 

âo as setas ident fi 

41 



para-todos de-
todos 

' 

de-todos 



Oü 

( ~) 

SHOU 
*"--------~ SUBDllJIS 

IOH 2 L 
. vl _dist 

uni ao_ 

un 1 ao_sepa:rac,.._.....__......., 

words SHOU 1...----------------iH E;<CLLIS! OM &---+---4--......,.[3 

- Diagrama ANA-RE que 
figur·a 5 

3 arrow_struot 



d. Uni8o e 

separar; ao 

separ 

i ao 

e. Desvio-ou e Junção-ou 

desvio-ou e junção-ou 

desvio-ou) ou 

[ a 
~~ar amen te 

to de• 



desvio-ou separ 

ar.;;8o SADT; 

Pr para o ANA-RE: 

Notação ANA-RE: 

f. Seta Limítrofe e Código ICOM 

d 

D 

toda aquel iE< quE' 

c osto por uma 
ou M mecanismo seq 

cando a ordem de especific 
a baixo e da esquerda 

lt:::>tr-a. I 
um n 

go d,,;,;:::. 

i ei t 

j um;: ão-ou 



r~ •.•.. 

I 

! I 

-tJn·J 

códi 

Notac;io SADT: 

r· .. - ~ ••••• J 

I 

C i 

de interface 

caixa-pai 

I I 

I l 

I l 

I I 

1di ilho 1 

~--·······-·-·--·------------·----------------------------J 

código de seta 



letr-a. 
3E'ÇJU p 
tas ~.etas 

ir 

comp ente código ICOM de 
novo componente! o código SECI. 
.:?. ) ~i 

rntE!r- C) 

E ( (',?n tr

f2nc:ia1~ 

E? C i 

47 

inc1 
pa!··· 

c 

o e d 

E~:::.tE' é 
E· I 

d 
es:.quer-



í ;; 

externo. memória VO 

Notação ANA-RE: 

xa-paí r·-.--------------------.---.----.-.r·------.--- -• 

l 

li)---..tf 
l I 

I I 
l l 

l l 

-~-J I 

El C1 E' :::.<1. 

B 

I I 

I I 

C I I 

l---+·f~4 I 

d 

SEC iEI A 

6.1.3. Componentes Sintático-semAnticos 

Um comp ente s 
gráfic t 

c nos. 
si i f 

ém sE'? comp 
componentes 

tático-sem~ntico é 
or combinaç§o d 
sem§nticos>, porém 

compCJnEmtE? 
cDmpont:'n 
tem ap 

S§o considerados componentes sintático-semlnti 
seta bi-direcional, seta mista, tunneling, nota~ nota 
meta-nota e conectar. 

o~; número-c 
de rodapé. 



a. 

&o SADT: 

b. Seta bidirecional 

i mpl :i.+ 
~.::.et,?.s 

ç: ["i C) c! C.~ 

rn 

p um car 
c:ma é 

i;), s uma 

dos contextos das ca1 
c uma partilh sse 

as sgo similares ou 
parte do assunto em 

qu 
qLt,SHidO i ntf?r 

·t§o. 

Caso sejam ecessários dois rótulos 
b direc onal, os mesmos devem estE:r" s;eparados por· um 
sendo que o primeiro corresponde à seta-sa1da da caixa d 

c 

i nante. 



c:. Seta mista 

apr· 

amc-'1··-p"'

qu.:.<n-i:.t.; 

c oop e r· <~ç: ão 
a r·e "''çii\o 

n diJ•-ecion;:?~l 

n=·~~ do inter· i:'í 

50 



Notac:~o SADT: 

Pr par o ANA-RE: 

d. Tunneling 

Notac;ilo SADT: 

no di 

51 



memór a ente terno 

nota 

SADT: 

Pr para o ANA-RE. 

Nota de 



Notaç: SADT: 

r 
cai 

, n 

a para o ANA-RE: 

g a-nota 

:lo SADT: 

para o ANA-RE: 

53 



h. Conectar 

Notação SADT: 

6. L 4. lementares 

glossário 
formulário~ documento 

a. Texto 

a para o ANA-RE: 

omp 

D Af.li:)···EE 
composto 
ement<:tçiAo 

Cl 

i::td a~ CC)ffiCJ 

por .:1tro 
c:h.? i rffr.Jr~·mc-lç:e•e:;s 

ompon t a1 

r·E~gr·a dE~ padr·oni 
par·tes~ c:<:-;dt.< 
dt:s um cc:HnponE''I··,t 

o conjunto de observaçOes (vide 6. 

d 

2\Ç 

qLkil 

t. 

quf:? um texto 
r-esp t:::l 

d :i. ;~gr·· ;ama: 

os 
e r-ótulos cujas set s e caixas têm associado um • 

FEO, 

de\/E' 

pela 

nomes; 



b. FEO 

F 

para o ANA-RE: 

c. Glossário 

glossário é p e ntegr- t 
eunir os termos e respec~1vas d 

modelo. 

O g oss eve ser a parte in l d 
deve estar ordenado alfabeticamente e 

adas com Gl, G2, etc. [SofT76J. 
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de 
i ic: 

doe 



Propost para o ANA-RE: 

d. tndic 

índice 

e. Formulário 

f ormul ár i o 

Exemplo SADT: 

~ f o r mu l á. r i o 

c 

identificc:u:;;: d 

t 

de not,"' 

ifica a revis~o devida 
ios do ciclo autor-coment 

indica o total de 
de rodapé e met -notas existentes no diagrama~ 

í vei !::i 
i 

nota\:; 



código de nodo 

L\} i a--pai 

número-c 

s o ut: li-.-

d 

S,A,QT00iAGAAM fQA".JST0'-".18 9:05. 
f'ç.m ~ 191S Sa!Tectt. IN: ~ fct~f:fl Pí:lof>d fl.od4 W$tV\;\m Mau 02lS4 USA 

HHE------------·------------------------lN\ 

Fcwmul ár-- i o SADT 

í 

'RE?\DEF: 
at ::::. 



Pr a para o 

Exemplo ANA-RE: 

- Formulário SAES 
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f. Documento 

c 

componente documento ,"ffo é 
do SADT, porém é o padrâo 
e formulário r o componente 

a documentaçSo de 

consi df2r 
ut.i 1 :z.a.do 

te>: to 

i ai::Jr-am<=,·-p i 
d quf:?1.::~ ondE? 

Exemplo SADT: 

9 Documento SADT 

para o ANA-RE: 

1 

Para o ANA-RE nSo existe uma forma de documento 
que o usuário pode solicitar a ediçSo em tel 

quer conjunto de informações disponívei a 
determinado modelo. Por exemplo, podem ser solic 
diagrama, ou um diagrama e respectivos diagramas anc 
apenas o texto relativo a uma das caixas de um 

de 

b:ilitar ter na tel em diferentes jane as, as informações que 
Cl documento. 
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g. a de Ativaç:&o 

Notaç:ão SADT: 

Exemplos: 

X i IX2 

~s i 
111 ... ATIVAR ~s 2 

3 
"" . ., 

60 



' 
y 

i 

,.,. 
w 

~ 

X' i 

.. I' 

" 

V E? l n gi O e;.; se. t 
i:'\ d <:i iõ\. 

c 

erfaces nSo especi cad 
de uma regra e 
e disponibilidade p 

sumo impl cito podem ser v 

61 

podem ser· v 

s como consumidas na 
ativaçSo tanto 

uma próxima açSo 
idas); 



i r t 
t ativaçâo. 

senc l t not ç om a 

cód gos SECI ao invés rót 
d ç5es, 

ut 1 zaçâo de operadores AND e OR para ind l ica 
associada às interfaces, 

il zaçâo de adores NOT ao invés da barr izontal 
ar indicar aus§ncia de entradas ou controles 

utilizaçâo de parênteses para indicaçgo de pr a, e 



de i-3ti\/t3C:âO~ 

.;'3t:l'iaç:áo da 
;;;, E?ntradr.:\ 

r,.~:::!::>U t.Bn 
além do consumo 

do !segundo f?. 

do consumo desse controle: 

1~ND NOT C1 C2 .- S1 1-'!ND 

Cl 

pat~a 

"'!IH 

r.:tLtsenc i a 

E I 1 c:n 

E: 

ou 
rl;:i\ 



6. L 5. 

a. 

Exemplo: 

relevAncia, 
omitida. 

\/ 

c i 
m c 

seta omitida 
r 

r····-············-··················--·························---, 
I 

Ii 
X i 

A 

Oi 
B 

I I 
L •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• J 

64 

CJ p de 
SE? r~ e 

c m 

passagem~ 



b. Restrição 

77b t 
s res l 

c. Mostrar Relevância e Seta Omitida 

mostrar relevância uma t 
relevantes p 

desen Est orientaç 
da. 

c onente seta omitida é uma or entaç 
ós to i ti o óbvio~ no sentido de que entradas 

sabe existi devem ser omitidas dos iagr 
de i c os entre es óbvios dos diagramas 

[Ross77 J, esta ssâo ajuda ent diment 

regra par 50 o SADT, com 
é de que controles nunca 

d de, 
âon 

o mesmo ocorrendo com 

relaç ao 
evem ser omi 

entradas nos 

na 
um 

como 
que um 

ividad 
un 

te seta 
iagramas 

iagramas de 



d. 

6. L 6. 

em Escada 

Exemplo: 

D 
D 

doMinio 

d 
c: 

para Referência 

um 
pois é ilizado 

(texto, comentário ou 
§o de localizaç§o de compon 

:l i5\ 

ou 

Bi'io cem i er··i."ldos orH~'?ntes pé'<r-a referência identifi de 
modelo código de nodo~ ponto, código de interface e código de seta. 

Para podel~ irefE:'l~enc ar m componente de t:Jtxt:lro modelo, c 

código a ir da junç§o da identificaç&o de modelo ao código 
do onente ~SE?pal··ados. pelo caJ~;:f<:ter 'I'. 
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Propost para o ANA-RE: 

C6d go de Nado 

c:. Ponto 

no diac;w 
.,.,, qua1Fta c i a 

1 

t do 
CJU 

o 

1::::.2 ~ en 
{;1224; 

di agr·ama 
um 

7 

Dpt:l\3 to 
r r.:o>l i~-lç..ff<o 

i c:ando--·~:,e o 

tl?>:t 
~?nt. r·<:~ d <-::~ d iê'l 

c;:.{ iõt !set <:<. 

diagrama e 122.4 



d. Código de face 

Pr a o ANA-RE: 

e. Código de 

.2. A Ling gem Gráfica do ANA-RE: 
Extens8es ao SADT 

Ds c 
1 h dt:~ 

L:omp 

{]s. 

ente externo, memória e arquivo v 
saidi:.i e de c 

amas 

descri i 
as i f mé.'lç:[)es do d :i 

nele especificadas sem que ist 
clusgo de frases no diagrama. 

com 



mem6ri ar 
interrupc:io 
comen i o , 

6.2.1. Ente Externo 

f!"'}---IH 

destino 

seta 
en 

onde n e UM nUMero sequenoial unico no Modelo 

ente externo, 
) 

observaç:ão, 



6.2.2. Memória 

Notaçao proposta: 

cri 

dutir:c 

6. 2. 3. Arquivo 

.::E't~a 

pr~,'it:íl 

(J componv?nt 
o dE' in 

au·qui vo tem como 

Pode ser comparado 
t po. T 1 depósito de 
1 erf e de comunic 

vali <::~ç:Ô<·::~s d<::? um 

ç5es pertinentes às 
epósito para dados r 

r;gc.1 r? \/Ol ét i 1 

entre modelos disti 
f2 o. 

70 

r-- o 
de \_lfn modelo. 

acionados ou de, mes;mo 
e r- CCJ;fi'!CJ 

C)S OU E~nt mu1 aç:E:•f2S 



lo proposta: 

o:rigeM 

t---+l!o(an) 

destino 

onde n e UM nuMero sequencial unico no Modelo 

6.2.4. I 

componente interrupçlo tem como 
istência de uma nterrupçâo que, supondo 
modelo, pode suspender avaliaç~o de uma 

modelagem de problemas com características de 

algum 
A cwigem de uma 

t.E? e>: terno, ou 

interrupçâo é a saida 
seja, a interrupç~o e 

at 

de 
SLla 

to t: Ei 

vid a 
real . 

algum c êt ou de 
or-·i sti tt.1em 

Uma atividade previamente suspensa através de uma i errupçâo 
ser reativada através de um controle, que deve constar de uma 

das pré-condições das respectivas regras de ativaçâo (vide 6.1. ). 
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Not 

6.2.5. Observaç&o 

de; 

~x_:o: 

Drt às ob:s.f::V-\/ ôes dev 
2.1 rHJme 1 o r·esp<:::c 

icação de stênc a de âcJ"' 

6.2.6. Comentário 

e~spaç:o 

72 



.l 

Ex 

) n 

73 



.2 7. Desc::riç~o 

12ÇÔI?S:';: ut i li Z i7!CL;?, 

ocorrer durante uma 

contr-oles 
dE: a do:;:;~ 

cc;nJpõern~ 

para especificar as exceç 
avaliaç~o da caixa. 

d 

upçôt::cs;: 
j !:?ti 

qtH2 



Descriç8o 

ár o opc 

d usuár os do sen 

r ç 

lCO ip de men tratável o 

código senha 

E2 -) Sl AND 

ne~ist~ncia do arquivo de usuários 

75 



6.3. Comparação d c 

separação. nómero-c, 
relevância, l 

onen NA-RE 

seta 
:índice, 

código de 

rótulo 

ADT 

i 
mostrar 

seta limítrofe. 

c 
c chamada~ seta 
bidirecional~ seta mista 
seta FEO. 

r--\~{] r- t::t :::~ 

r· r:_:.·f r__:.r êr .. 1c .:a 

de uti l :idadE.> pt
consi del--·ados 

Ci:i 

<H" <a 

CJLt r~ entr-E? 
dos 

omitida para-todos e de-todos~ seta 
nota~ nota de rodapé meta nota~ código de 

Ente externo~ memória '=' arquivo s~\o no•.,..os compcm t.E·:s qLie 
visam mitir a represe~taçgo de detalhes respeito e entradas, 

comunicaç~o ~ usu~rio, baseand em componentes 
ares existentes em amas DFD [Gane79 Gane79bJ. 
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I 

' 1 ' Hotacao AHA-RE 1 SADT ' Hotacao SADi 1 

r----- ----------------------------------------------------------------; 
I l I l 

l 

1 1 caiu caixa 
! 

l I l I I ! 

r·---------- ----------------------------------------------------------; 
~ t t t t 

I 

2 ' seta • s~tta 11> 
I 

I I I I I 

r----------------------------------------------------·-----------------1 
1 : I t I ': + 

3 1 i ntnface i nte:rfact 

I l I I 

r····----------------------------·-------------------- ----------------1 
1 ' s uhs ti tu i do ' ' 1 ' 

I ' MI?Ci!il SMO 
' 4 1 por obsnvacao' 1 1 ' 

' 1 ' 1 e chaMada 1 A l 
' 101.1 nUM!U'o-c • xxx 1 1 I ' ' 
r--------------------------·-------------------------------------------; 

5 

l ~~---~ 

~--------------------------------------------------------------------
! i I I 

l 

6 1 rotulo rotulo 1 
l 

I I I I I 

r--------------------------------------------------------------------
' I I I I I 
I I I I l ' I 
l ? l P1Ul9t!'M I PUU9111 I + r-;:, I 

l I G+l 
I I I I I l 

~---------------------------------------------------------------------~ 
I I I I I I I I 

I I I ' I I 'f I 
I 8 I rti'ÍliCIO I FIJtriOID I I 
I I I I 
I I I I I 

~--······------·············-·-·····--·--····--····----------····-·····i 
l 1 I 1 I I 

I rllO t•M I I ' I 
9 l 1 SI'ÍI DMiiidl l +1 

I Sil"'i lu 
l I I l 1 I 
L •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• J 
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l 

AHA-Rf, Hotacao AMA-RE 1 SAD! 1 Mohcao SADi 1 

----------------------------------------------·············1 
I A l I I 

I i 
i de i o e 

• Juncao 1 

I I I 

--- ----------------·····------------····-------------------------···1 
I I A I l ! 

' duvio e 
I 11 I 

e de-todos 
! 

I K ---------------------1 
un ao e 

' sepa:racao ' st>paracao 

!PJJ ' desvio-ou e 
I i 

! I 
. -.-------- •• -.- ..... -.- .. ----- •.... -.----.--.--------.- .. -----.--- ·1 

t 1 Yci t 1 1 

l trofe '!tta liMitroft, 
I I 

1e codigo I 
A 1 I I 

1e igc SECI ' 

-----.--.-.---- ... --.----- -----.-----.- .. -.. ---------- .. -.---.-.--. ·1 
I 

15 

XXX -- ., 
nac teM 

l I 

sü'li lar ' l:d-dirtrcional' 
I I 

!-· ... -.. --. - -- .. --. -..... ----..... -. --. -.. - . -- .. -. -- -.. 

! 17 1 seta Mista 
I 

! I ! I 

r····-·············-······-··-····-------------------------------------1 
I l I l l 

1 ' nao teM 
I iS I tunnelíng 

r·············-····-····----------- ······-·················· 
1 • substituído 
' 19 • 1 1 rwt.a. ' HO!E: 

I 

I 
. -- ..... ·i 

I I por tfi'){t.() I I I 

!-·············-················-·······-------------------------------
substi tu ido i* I 

I 2B I ____. 1 nota de 
I 

I I I I I 

r···------------·--·--------------------------·······-
1 ' suhstituido 1 1 1 

I 

I .... ---------·1 
! 

' 21 ' por ' Meta-nota 
l I OOMtntariO l l I I 

r··-················-····---······----------------------·--·-····-··-··i 
I I l l I 
I 

I 22 oonecior conector 
I 

I I I I I I 

r····----------------------------------······-············-············i 
' ' codi9o de 1 1 codigo de ' 1 
l 23 I I A13 J)13 I I Ai3 Di3 I 

1 ' nodo 1 1 nodo ' 1 

r·-····----------------------------------------·--·--------------------; 
1 1 identificacaot ' identificaoaot 1 

I 24 I l sIGLA' RELEASP I H OrlE I 
I l de MOdtlO I I dt MOdtlO I I 

r-----------------------------------···-------------------------------·i 
' ' oodi9o dt ' t oodigo dt 1 1 

25 ' 1 Ai. 3oodiçoSECI 1 1 Ai. 3codiqolCOrl 1 

' ' interface 1 ' i nterhc• ' t 
L--·······••••••••••••••••••••••••••••••·••••••••••••••••••••·•••••••••J 
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l 

' 1 AHA-RE ICotacao ANA-RE 1 SADi 1 Hotacao SADT 1 

r··-··· ---------------------------------------------------------------1 
1 1 nao itM , 1 codigo dt> 1 1 
l 26 I I Ai. • 4 3 

1 siMilar 1 stta 
------------------------------------------------------------------·-·i 

I I 

I 27 I Ai22.4Ei A122.4Ii 
l I I 

r··------------------------------------------------------------------·-i 
\ t 1 I 

I 2B 

I 

I 29 I 

tM escada 

lavout 

fM escada 

texto I 

l l 

-------------- ------------------------------------------------------1 
' substituido 

30 1 por FEO 
I COM!?ntat'ÍO I I 

r···---------------------------------------------------------------·-··1 
I l 

' 31 l 
I 

g!ossario glosu:rio 
I 

t··---------·---- ---------------- ------------------------------------1 
I 

! 32 I indice ndice 
I 

---------------------- --------------------------------- --- ------ ., 
! 

33 I f O:N'IU Ja:fi O I 

I 

r----------------------------------------------------------------------; 
I I 

1 34 1 docuMento docuMento 
I I I I I 

r····------------------------------------------------------------------1 
1 1 regra de ' te9ta de 1 1 

I 35 I A3/2: E1 -> Si I I A3/2:ENi - SAI 
1 ' atincao 1 ativacao 1 1 

r···-----·---·--------------------------------------,-------------------1 
I 

I I 

• 36 1 ente fxterno , ~1 
I 

I I I I I 

r----------------------------------------------------------------------1 

]-+< 
1 , I 

nao ti!'M 

siMilar 
I I l I I 

r··--------------------------------------------------------------------1 
l I ISUbstitui I I 

I I 111 * I SMO 
' 39 ' observacao ~ 1 

1 

1 I I I I 

r----------------------------------------------------------------------1 
I I I I SUDSti 1 I 

COMtlltario I 
1 I l I 1:' I 

r··--------------------------------------------------------------------1 
I 

I I 

1 40 I 

I 

I 

1 ai) 

I I I 

J 1 nao ttM ' 
-+< a2) ', 1 

SÍMl la:r l 
I I I I 

r····----------------------------------------------------------------·-1 
I I 

! 41 I 

l I l 

nao teM 
I t I SiMilar I 

r··-----------·--------------------------------------------------------; nao ter\ I 

' 42 descricao 
I I I S iMl }ar I I 

~----------------------------------------------------------------------J 

79 



b 4. T cnicê de Desenvolvimento e o Modelo ANA-RE 

erem encont ada observ 
entre •actigr e 

sobre SADT prevalece idéia 
pDSSl Vt"'?1 df:? SE' 

t:ef3 um 
t'2m d,:~dos <é o 
um '<3ctigr., 

o f21n um 'datE:H;:)l'"é:Hn'~ 

BO 
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7. BANCO DE DADOS PARA SUPORTE DO SAES 

7.1. A Modelagem 

EMC 
níveis 

ónico 

model em E-R que a 
icos de detalhamento 

am concentrados mui 

ramas deste capítulo, muitos det 
sendo, p tanto, omitidos. ós cad 
5es sobre 
os e suas f 

(por ex 

ín1o de alguns 
As regras de formaç 

rótulos de setas) 
eapresentadas. 

82 

auto-



íl 

t--<j 

dade ( 

da de 
a graMa 

B 

r-

c 
I.... 

dt denti-

encontra-se eM outro 

i ao ao UMa 
re aciona-se coM a 



c 

Obs.: 

ti 
qu~?:t 

A 

I 

i 
B 

r&l a-

tos <aro c. 

ze:ro ou _. 

at:rihutc ce r~l ionaM~nto 

os r&laoionaMentos 



7.1.1. Modelo 

ELEMEIITO 
FUIICAO 
LHIITACAO 

I'IODELO 

TITULO 
DATA DE HHCIO 
TERMINO PREVISTO 
EMPRESA 

O diagrama indic MODELO é uma 
das 12nti dades EQUI e KIT A-0 \c o 

Foi definida 

.3 . A uma EQUIPE est 
entidade ELEMENTO. 

a 
MODELO que ser--ve para d 

de identificaçâo 
enciar variantes de um model 

de atualizaç5es. Release e versi.~o têm concei to!s semelh 
1 cam-se a coisas d stintas: um modelo tem diferentes r 

iagrama tem diferentes vers5es. Isto implica que 

i dadt-:> 
f?nte::; 
porém ' 

l €i:'ases e· 1.1m 

c um release de um modelo nâo necessitam ter a mesma versâo. 

~~ chave de i dent i f caçâo c:ôd:i go da ent i d;;:~de ELEI"E:NTO per·mi te 
que um usuário participe de várias equipes, sendo que em ad uma das 
equipes pode par· ti c i par tendo mais de uma FUNCAO. 

85 



O ai:1r i but.o FUNÇAO 
( , COORDENADOR, AUTOR, 

t:id 
COMENTr~RI 

combinaç5esJ. Em cada equipe devem e~i 
coordeniiídOr". 

LIMITAÇAO d 

ad 

<:::nt :i di~de 
L I 1~1 I Tf:iDA 

86 

tem 
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7. 1. ::2. Ki t A-O 

co 

DC r· 

CJcor·r 
KIT 
e··· 

i te. 

d 

ELE!O.E 

CONTEXTO. 

um KIT A-0. a ez, é c 
en CAIXA item , •• 5) que 
ade SETA 1tem 7. 1.6) 

entidade ELEMENTO EXTERNO. 
cad;:,, 

I5to é'oig 
er interfaces conectado-

.:01 i nst CAIXA, um KIT A-0 se rel 

8 -· / 

KIT A-O 
ELEMENTO 



7.1.3. Kit 

XIT 
STATUS 
COD I GO AUTOR 

r------lH D f! TA Hll C I O 
DATA REVISAO 
DATA P/ COMENTAR 
DATA APROIJACAO 

S.PARCIAL 

TEXTO LIVRE 

diagrama indica que KIT 
IO~ agrega~âo da ent da 

é uma 
TEXTO 

~::nt. i 
ib,.-.;m 

a de 
7. 1. 

PARCIAL . t':::, um KIT pcJd~:?m est a~ir-eg;ad;:ts :zev-c:. i !S 

ida e COMENTARIO, uma ónic d entidade TEXTO e 
enti d~"'lde PARCIAL. 

KIT é uma gener-aliza~âo 
KIT Ax (item 7.1.4>, ou a, 
outras entidades. 

das ent.idi2tdf.':!S 
sua i:'l.b !::i t 1F i21ç: f'áo 

88 

KIT A-0 
é d 

. 1. 2) e 
l du;a 



t 
formulário 

t F 
d 

rnnd 

CóDIGO DO 
h VE? Í C 

ELEMENTO >. 

d 

d formulário. 

GLOSSARIO PARCIAL 
ENTRADA . 

. 4- c . 
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7 • 1 • 4 • K i t Ax 

OPERADOR 

i IPO 

90 



OPERADOR 

OPERADOR 

Ax 

ACTIGRAM. 

ELEMENTO ATIVO 
CAIXA 

1 

ACTIGRAM. KIT 
i DATAGRAM 

INTERFACE 



7.1.5. Caixa 

DESCRlCAO 

OBSERIJAC. 

ag o 
CAIXA 
ABREVIATURA~ 

CAIXA 

llUHERO 

c ao 

enti dc:otd 

CAIXA 
DESCRICAO, 

é emtid 
OBSERVAÇAO e 

e r t 
ABREVIATURA. 

a zero uma ocorrênc a d 
ocorr cia da en idade OBSERVAÇAO 

d 
{~ 

t cJ ii.~clf.::• 
e 1.\tnif:t 

Urna CAIXA 
OBSERVACAO e 

de\/e t sua DESCRIÇAO e 
um;a ABREVIATURA assoei ada. 

e, opciDna 

A cha\it? 
em modelo nlo 
permitindo com isso a 
c onente nómero-c (it 

ficaç~o nome para a entidade CAIXA i ica que 
stir duas caixas com mesma iden i caçlo, 

ilizaçlo do a o chamada através do 

92 



7. 1. 6. 

OBSERVA C. 

ABREVIA!. 

teM_obs 
associada 

teM_rotulo 
abreviado 

1n SETA é i 
OBSERVAÇAO <"-' ABREVIATURA. SETA p 

:: ero OLt ocon·-ênci 21 d21 entid2,dt:' ABREVIATURA :<: 

dE' OBSERVAÇAO. 

Uma corH?>: §o er~ 1 a ~.er 1'· epr- esent ad21 
assoe ac~o entre componentes de 

devido 
E~nt i c.ii::.<des 

a existência de seus atributos e relaci 
\OBSERVAÇAO e ABREVIATURA;, 

la como uma entidade, 
1 emE~ntaç:~o. 

simplificando, desta maneira, 

O at1~ i butcJ CóDIGO S di..'\ enti d<::1de SETA r-ecebe 
(saída) c:on~ 

CóDIGO ECI 
ente, caso a origem seja 

recebe o código SECI (entrada, 
caso o destino 

uma c i 
controle 

o 

i 

um 
no 

com 

igo SECI 
a lributo 

Origens ou destinos de uma SETA, caso sejam cai a , ter 
no máximo 4 setas associadas com o mesmo código SECI. Toda caixa em 
Ltm dr:,~tr.'!!l h<21mr::nto deve ter ac.> menos dL1as SETAS assoei adas, l.Hnct com 
cód go SECI igual a controle ou entrada e outra indicando saída. 
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7.1.7. Texto/Observa~ 

!E 

OBSERIJACAO 
TEXTO LIURE 

ABREVIATURA 
E>J'AHSAO 

diagr indica que TEXTO é uma <:.::nt i dadti? 

DESCRICAO. 
di:l entid 
ABREVIATURA? 

ou is 

entidades OBSERVACAO, ABREVIATURA, 
TEXTO odem estar agregadas zero ou m;E~i 

OBSERVACAO, zer·D 01.1 ma:i s éncias entidade 
ot.t ma:i IDENTIFI e 

éncias da entidade DESCRICAO. 
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ABREVIATURA 

7.1.8. Referência 

OPERADOR REF ENTE REF 

REFER!!NCIA 
OPERADOR REFER!!NCIA, MEMóRIA 
REFER~NCIA CAIXA REFER~NCIA, 

REFERi!NCIA o 
limítrofes em 

lementaçâo dr.::.s 

:t 

título 

nome 

efinida p solar 
6.1. -• do usuário 

anismos de con ist 

e REFERI!NCIA têm n rótulo 
da seta o valor do rót lo c espondente à seta assoe aix -
p i. So nte ao ser conectada a outro componente é que stância 
do ip SETA é criada n 01 ama-f lho. Est tipo de c ente só 
pod ser removido quand o diag ama-filho inteiro é removido. 
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7.1.9. Interface/Elemento Externo 

ii!TERFACE 

EHiE EXTEFNO 

EJ 
E·nt i d.:1de INTERFACE é uma 

ELEMENTO EXTERNO t::= MEMóRIA sF""ja, ~o;;u,;:~ 

d a tidades. 

ELEMENTO EXTERNO, cor sua vez, 
en i dr.1de·s. ARQUIVO e ENTE EXTERNO. 
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EXTERNO 

7.2. Decis5es de Projeto e Implementação 

7.2.1. Decis5es Gerais 

ados! 

i o~ t to c.~ g l osstw i p 

a entidade Kit no diagrama Ki 

entid e datagrama no diagrama Kit Ax; 
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:i r 

7.2.2. Caracter~sticas da Implementaç!o 

1 

que '"'·ãO a 

!:5gio i CL3d s pe o códi Cl 

rofe or1qe~ seguido por 
pelo ótulo; 

e observação é i dicada por um '*" 
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--
X 

an 

7.3. Aspectos sobre a Integridade da Base 

istem doi ivei de consistência em rel çâo 
ivel erno e o nivel erno. O nível interno ~ r 

ccmp entes do kit. O n1vel externo diz r to a todos 
mooelo. Na implementaçâo do p otótipo foi considerado 
das restrições de integridade internas e externas 
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7.3.1. Consistência Interna de um Kit 

7.3.2. Consistência Externa de um Kit 

alquer 
que o 

indi 

modificaG 
está EM 

ar APROVADO, 

em t, independente de 
DESENVOLVIMENTO. No c 
o kit tem sua vers~o 

permanecendo uma c ia da vers~o anterior disponível como 

in 
ser 

verificação externa considera os kits APROVADOS modelo, 
ossivelmente, o pr io kit em sua vers~o ant 

Est verificaçgo ngo leva em consideraçgo a versgo dos demais 
vez validado o kit, este substitui a versâo anterior. Seus 

hos, que n§o tenham sido objeto das modificaçBes do diagrama
têm o status modificado para EM DESENVOLVIMENTO, devendo, por 

sua vez, ter sua consistência verificada. 
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B. CONCLUSõES E EXTENSõES 

8.1. Contribuições 

implem!?nt ~o do 

ll 

J. fiCi:'lf;fJ!?S 

ilizado 
r"iNf-:;··F<E 

banco de dê:~dos ~ ut i zand 
como iE'nt!? !? linguag!?m 
d!?fini~~o dos limites de 

de desenvolvimento~ f 
um ger!?nciador de banco 

nec:essár o par 
i mp 1 E'mentc;,dci "'' 

o ambiente SAES, 
art r do paradigma de 

101 

d 
etos. 

áliSH2 
a do~:; dD tipo 

protótipo 



Fal 
imp 

A 
c 

de cada vez o r 

enti r l ~o de se c iar a 
texto-pai herdad pelo diagrama 

usuário. ç spon veis ao 

taç~o comporta extensôes teóricas e de i 
por exemplo, a seguinte relaç~o de 

açgo, de maneira a torná-la mais flexível e 

de 

Exibiçgo da árvore hierárquica de kits <estrutura das 
funçôes) e das estruturas de dados (composiçgo dos luxos). 

102 



e i 

osiç 
c 

l 

.3. Perspectivas Futuras 

1 

Os t aba os 
agr s e f 1 os 

ver hierárquica, 
~rmal. SAES 

d ser 1 

de cada 
tado pouc 

módulos 
a 
f une 

de 
de 

[Tate85J e [Dahl87J desc evem a s 
dados sendo realizada sobre as 

onde sâo especittcadas as funç5es 
interessante que a simulaçâo 

~nsiderando quaisquer n1veis de detalhamento; com 
ecesséria a realizaçâo de estudos para que seja 
ing ANA-RE, além das extens5es a ela pr a , 
,terpretaçâo dos fluxos de dados envolvidos em qualquer 
~delo. 
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ANEXO 1 NúCLEO SRAFICO DO SADT 

I 

1 1 íto ' Conceito 1 MecanisMo 1 Hotacao 
r---------------------------------------------------------·-·-------···1 

I I I 

1 contexto 
i 1 dentro/Cora caixa SA 

1 iMí tado 

' re 
2 I 

iona 

conecta 
para/de 

1 Mostrar ' 1 
3 1 1 entrada/sai da 1 interface SA 1 

1 t:ransfc:rMacac 1 • 1 
I I I 

__ _j 
I 

r··············-··-·-···-----------------------------------··········; 
1 nostra:r 1 

4 I I 

• circunstancial 
I 

controle 
I I 

1 interface SA 1 

,.fl 

r··--·-----------------···-------------------------------··········-·· 
I I I 

I MOSt:ra:r I I I 

5 ' 1 suporte • •oanisMO SA 1 

' siqnifioancia' 
I I I 1 I 

r···---------------------------------------------------··----------- . 
I 

1 identiricacao1 
6 1 

1 de caixas 
I I i ( I I t 

r---------·······--·-·······························-··--------·-------1 
I I l I 

1 identificacaot 1 SUBST 
? 1 I'Otulo SA t -+ 

1 de setas 1 aconteciMentos 
1 1 ( datagraM) 1 ' 

r·······-·································-··············---------·-
' I I l I ' 

1 ~~ostra:r 1 I-O (actig:raM) 1 1 D 
8 I I P&SI&fiM I~ ••• ~ 

1 necusidade 1 <:-O (datag:raM) 1 
I I I I (actig) 
L••••••••••••••••••••••••••••••• •• ••••••••••••••••••••••••••••• 
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I 

1 1 to 1 to ' l'!tcani~ ' 
r·--------------------------------------------------- -----------------; 
I ! I I I ' I 
1 1 Mostrar C <acti 
1 9 1 N!Jtrioao 
t dor~ i rd o ' 1 ( ' 1 , 
I ! ! I ! ao ti 9) ( I 

r······--···············--------------------------------------------·-·1 
I li ! ~. 

1 Mostrar todas as f 
10 !CO 

rtlevancia interi'aeu -+ 
I I I I I 

r-·---········---------------------------------------------------------1 
I I I I ! ' ! 
' I OMl ti :r· O C-0 (a c ti ! 

I ii I SI! h CliÚ tida l -+ -+1 
' ' obvio 1 I -0 ( ' ' 1 
I I I I I 3Cti~} I 

r···--··------------------·---------························-----------; 
su 

i2 
e-xplicito ;dpelines 

I I I I 

r····) SE'M conduite-s e ------------------------------1 
I 

I I introduzir fios 
I 13 I 

1 duotd<>M I 

I I I I I 

r··-····----------------------------···································1 
I I 

I i4 I 

1 ser conciso 

A 

unho 

I I cabos e 1 1 

r-- • "I E' C JatO I • • •• • ••• • •. • • •. • • • •••••• •. • • • •. --i 

fios Multiplos 1 A : I 

I I 

l i5 I 

I 

I 

separacao ' C::: AUB) B 

I I l I l l 

r·····················--------------·························----------1 
I I l 

I I 

I i6 I 

I 

1 1 Mostrar alternativas r· --~ , 
1 1 uclusívidade-1 explicitas 
l I 

I i? I 
B 

I I I 1 I I 

r··--·---------------·--------·-·······------·········-···-------------1 
I I MOstrar IIS IIIDDil-1 I I 
1 1 1 das a a:xa-pai 1 seta • -+ 
1 18 1 interfaces o/lptnetrar~ no dia- • • I 
1 • tg:rar~a-filho 1 liMitreít SA 1 seM 
• 1 diagrar~a-pai 1 • • coM axa 1 

r----------------------------------------------------------------------1 
1 1 1 oodigos ICOM • ' ICi 1 

I IMOJtl'U l I I ' I 

• 19 •explioitar~tnte• nas setas codigo IceM di O Dsa 1 

1 •a ooneuo coM 1 • •-+ -+• 
• •a cai:u-pli • liMitrohs • 1 • 

r·-------------················----------------------------------------; 
• 1 Mostrar • • • 1 
' • • DRE (detail 1 1 
• 20 1 deoor~posioao 1 referenoe • nUMfre-c SA • 1 
• 1 1 upreuion) 1 1 X -> DRE ' 
1 • uni o a • • • • 
~---····························-·······················--······-----··J 
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I I l I I I 

' Proposito ' Conc~rito ' MtcanisMo 1 Notacao 1 
~--------------------------------------------------·-------------------1 
1 1 Mostrar 1 DRE coM a ' 1 D 

1 dtooMposicao 1 1 c~ada ou 
' 21 ' ooMpa:r·tilhadal identitioacao ' ' 1 

1 co~ outro ' 1 suporte SA 1 IX -> DRE1 
I I MOdelO I dO MOd&lO I I ' ! 

~----------------------------------------------------------------- -~·-1 
I 

Mostrar 
I 22 I 

1 coope:ra.cao 

I 

l 23 

1 interoaMbio dt ' nh 
I 

lidadtt bidirrcional 1 

. 
I : JntetCaMDÍO I I I • I 

r----------------------------------------------------------------------1 
1 1 r a ' pemi ti r Sftas ' 1 1 
1 ' t twmel ing 
1 24 1 passageM 1 irtM para fora 
I l I I Sfi COM I I 

1 1 duordenada 1 do diagraMa 1 rtfertncias 1 fi lho ' 
~----------··········--·------------------·-----------------------···--i 

• supriMir ti:r pules 
desordeM para-todos 

1 25 de setas 1 rotulados no ou 
necessarias ' ' de-todos 

I I diag:f'aMi!l I I I 

r----------------------------------------------------------------------1 
I I MOSÍrU Ílt' I I I 
i I 

' 26 1 coMentarias avras no nota SA MOTE: 
I 

' t necusa:ri os ' di a graMa ' . ' ' 
r-------------·---···--------------------------------------------------1 ' e v i ta:r t a l c- 1 ' 1 
' 1 t nota de 
1 27 1 espaces sup1:r1 

' l'Odape SA 
1 uti l i:zados 1 1 - no. int~?iro ' 

r··--------------·---------------------------------···-----------------; 
' 1 Mostrar ' tir 1 
I I ! 

1 2S ' coMenta:rios • Mh-nota no. intt>irot 
l I I 

I I S/ 0 d la graMa l I I l 

r·---------------------------------------------------------------------1 ' a 1 oon&ctar 1 1 
l I 

I 29 I 
I 

av:ras ao 
I 

crmec:tor SA ' 
1 1 1 assunto i!'M foco 1 1 1 
~----------------------------------------------------------------------; 
1 1 rehr&ncia 1 1 1 1 

' 1 1 criacao 1 iniciais do 
' 30 1 unica as 1 nu.ero-c: SA 1 

' 1 croncdoqica 1 autor + no. 
l l f() i has I l I l 

~---------------------·------------------------------------------------1 
1 1 :rde:rencia 1 arvore dos 1 1 A (acti<;raM) ' 
I I I I CO digO dt I J) ( d&b',i:taM) I 

' 31 1 urdca aos 1 nUMe:ros das 1 codigo do dh-
1 1 1 1 nodo SA 1 q:raMa + no. da 1 

' ' dia<;raMas 1 caius 1 1 caixa 1 

~----------------------------------------------------------------------; 
1 reterencia tutilizar o noMt t 1 1 

unica aos t identifioacao~ noMe do Modelo 
diagraMas tM 1do Modelo antes ' + 
Multi-Modelos' 1 de MOdtlo SA 1 codiqo de nodo 

' ' nio o o digo de no do' 1 1 
L •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• J 

I 32 
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1 1 i to 1 Conceito 1 MecanisMo ' Nota c ao 
r--------------------------------------------------------------------··i 
' t :referencia 1 • t 1 

t 1 1 codigos ICOM COMI codigo dt 1 codigo de nodo 
1 33 1 unica as 1 1 1 + 
1 1 codiqos de nodo 1 interface SA t codigo ICOM 
1 1 interfaces 1 1 1 

r----------·-····------------------------------------------------------i 
I l il: I I I I 

1 1 1 node ICOM-1 
1 34 1 unica as 1 de - pua de set<u + 

1 1 node ICOM-2 
I I Sl?til:S l I 1 

r-------------·--------------------------------------------------------1 
1 Mostrar • especificar 

I I I 

1 35 1 ref r:renc a 1 UM ponto dt ponto SA 1\122.411 
I I 

1 1 ao contu to 1 re-hrenc i a • ' 
r···------·-·····--······----------------------------------------------1 
1 • au:dl ar ' Mostrar • 1 O 1 

I I I 1 I 

1 36 1 a correta 1 doMinio 
• tlllf escada 

I I j I CO I I 

r··---------·- -------------------------- -----------------------------1 
I I I I 

1 1 auxiliar SUMario de 
1 3? 1 texto SA 

1 entendiMento 1 Mensaçens 
I I I I 

r---·------------------------------------------------------------------1 
I I I tf f l l I I 

1 1 revelar • espec ais SA 
1 38 1 1 pua icao 
1 1 1 expos on 1. ' 

I l I I 011 '1 I l 

r----------------------------------------------------------------------; 
I l ! g} OSSa:ri C OOM I l I 

I def lllt I I l 

1 39 ' ' palavras e o SA ' 
I I terMOS I I I 
I I l f l 9Ul'i\S l I I 

r----------------------------------------------------------------------; 
l I I 

40 indice SA 
nas 1 de ccnteudo 

I I I I 

~---·····----------------------------------- --------------------------J 
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ANEXO 2 - EXEMPLO DE UMA SESSAO SAES 

tad n Or2<dD 

om 
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organi~AtHmal 

goala 

syste .. 
requtrcmentt» 

areas where tltere ,._ a deaand 

tor ~any similar systems 

create software systems 

ínformatlon about d!tferent 
prnLle• dvmains 

1-----lil" software
syste• 

ot Oraco within an 
credtes sottwaré systems. 

Vu::wpoint: A tcsearche! atte:npting to increa!')t the 
ot the orçdn!Zdlion throuyh the reuse ana)ys1s 
aA-d des 1 

A-0 CHLATE SOrTWAHE SYSTEXS ICONTEXT) 

a caixa. 

editar kit. 
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i nc: l u!::;i ve 
3. 

112 

ela 
\apr 

n 
E?m 

de 



Cl 

lf'iÍO,ftn<lt lUU dbOUt 

dafferenl tJlOLl~• 

'"" 

ateas .,..·here t.here 1s 
a dt>mctnd f0r 
SlM11la.t system-~ 

!I 

1 n 1 n wh l c h t he 
.ts 1nterested 1 

-nraco l1brary 
ot doma1ns 

~u.r~struct .. 
sot tware 

svstem 

r1ence wíth building 
systems 1n a domain 

ts and 
to 
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~EXO 3 - EXCEÇõES CONSIDERADAS 

modelo especificado 
não existe, 

; l 

nova sigla já existente 

eliminação 
inválida, extremo da seta é caix 

c conexão nválida, 
seta tem como extremo caixa-pai 

caixa é 4 

por caixa é 4 

por caixa 

interr 

do diagrama A-0;' 

nAo detalhada; 

sol i tac: de 
diferente e c 

conex&o inválida 

conex&o invál da 

deve ser uma i 
destino deve ser uma 

face 

caixa é 

om 
l?fll 

, rnes:.rnc:' 

número máximo de sa!das por 

- número máximo de entradas 

número máximo de controles 

número máximo de 

dest seta dupli 

e caixa O n&o pode ser removida 

haver detalhamento - caixa i ainda 

códioo de caixa e informaçâo de ódigo 
- código n&o corresponde a uma caixa; 
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d caixa 
já tem detalhamento 

componente inexistente 

tr 
é extremo de uma seta 

tipo de componente não removível 

v referência inexistente 

nómero 
máximo de caixas por 

inválida devido ao operador 

conexão inválida 

l inválida de setas 

destino deve ser um 

origem deve ser um 

inválida, não tem setas associadas. 
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